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DOSSIÊ - RELATOS DE EXPERIÊNCIA

Estratégia educacional com recurso audiovisual: 
abordagem na violência intrafamiliar

Resumo: A violência intrafamiliar é uma temática complexa e relevante problema de 
saúde pública que requer atenção por parte dos profissionais de saúde. Este estudo busca 
relatar a experiência de professores que utilizaram o vídeo como tecnologia educacional 
na abordagem do tema violência intrafamiliar, e, assim, proporcionar espaço de debate 
e saberes, numa perspectiva ampla e inter-relacionada, contribuindo na educação pro-
fissionalizante. O relato descreve as atividades organizadas em quatro etapas realizadas 
com 32 profissionais da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal no Curso de 
Especialização Profissional Técnica de Nível Médio em Saúde da Família, da Escola Técnica 
de Saúde de Brasília. O relato conclui que a aplicação dos vídeos educativos mostrou-se 
adequada, acessível, propondo atividade dinâmica, lúdica e visual como recurso didático 
apropriado com foco na violência intrafamiliar. Buscou-se abordar o tema que transcen-
de o cotidiano social e pedagógico, de forma a promover a interação conceitual. Sendo 
assim, as atividades desenvolvidas promoveram subsídios para prevenção e identificação 
da problemática da violência nos distintos cenários da vida.

Palavras-chave: Violência na família. Tecnologia educacional. Vídeos educativos. Ensino. 
Aprendizagem ativa.
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Introdução

A violência intrafamiliar é definida como “toda 
ação ou omissão que prejudique o bem-estar, a in-
tegridade física, psicológica ou a liberdade e o direito 
ao pleno desenvolvimento de outro membro da fa-
mília” (BRASIL, 2001, p.15). Reforça-se também que 
isso “não se refere apenas ao espaço físico onde a 
violência ocorre, mas também às relações em que se 
constrói e efetua” (Id., ibid.).

Desde a década de 1990, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e a Organização Pan-Americana de 
Saúde (OPAS) destacam as violências como problema 
de saúde pública no mundo, sendo, portanto, um dos 
grandes desafios para a Saúde Pública (MACHADO et 
al., 2014; VIEIRA NETTO; DESLANDES, 2016).

A Estratégia Saúde da Família (ESF) é uma estra-
tégia prioritária para expansão, consolidação e orga-
nização da Atenção Básica, sua equipe é composta 
por médico, enfermeiro, técnico ou auxiliar de enfer-
magem e agente comunitário de saúde. No cenário 
de atuação desses profissionais, compreende-se sua 
inserção no cotidiano das famílias, com avaliação da 
dinâmica e vivências do seu território, em um contexto 
social e cultural. Assim, torna-se prioritárioreconhecer 
a importância política e preventiva da ESF para o en-
frentamento das violências (MACHADO et al., 2014; 
VIEIRA NETTO; DESLANDES, 2016).

 A temática da violência intrafamiliar envolve a co-
munidade de várias formas, ao alcançar e influenciar 
a saúde das pessoas a ela submetidas, que, em sua 
complexidade e importância, revelam um proeminen-
te problema de saúde pública que requer atenção 
pelos gestores do Sistema Único de Saúde (SUS). As 
fragilidades no tocante à realização de diagnóstico e 
registro de casos de violência intrafamiliar, por parte 
dos profissionais de saúde, exigem que eles sejam pre-
parados para ações de reconhecimento e atendimento 
em relação ao problema (BRASIL, 2001).

Salienta-se a relevância dessa ação profissional, 
pela posição que ocupa na assistência à saúde, o que 
solicita uma preparação prévia com a finalidade de 
instrumentalizar para a identificação do fenômeno 
da violência, por essa produzir efeitos expressivos que 
abrangem a comunidade de igual modo no aspecto 
social e na saúde. Os que convivem com a violência 
em seu dia a dia recebem os efeitos dela, que provo-
cam alterações em sua saúde física, mental e social, o 
que exige uma ação inadiável dos gestores (MAGA-
LHÃES et al., 2017).

Muitas práticas profissionais provocam um emu-
decer de atos relacionados à violência intrafamiliar, o 

que influencia na invisibilidade do problema. Isso por-
que o despreparo do profissional, muitas vezes, envol-
ve atuações com uma abordagem de forma genera-
lizada, regida por normas corporativas que apontam 
para a não concepção real de seu papel na rede de 
serviços, no sentido de promover a proteção dos que 
estão afligidos. Assim, agem de forma reducionista, 
limitando-se a uma assistência meramente física, sem 
o registro de atendimento e a notificação dos casos 
(SCHEK et al., 2018).

O aspecto da prática educativa, em violência in-
trafamiliar, torna-se relevante na saúde pública por 
entender que inquietações, questionamentos e des-
dobramentos estão presentes na dinâmica de trabalho 
de maneira inter e multiprofissional. Dessa maneira, o 
Curso de Especialização Profissional Técnica de Nível 
Médio em Saúde da Família, viabilizado pela Escola 
Técnica de Saúde de Brasília (ETESB), para servidores 
da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF), oportunizou, na programação, a aborda-
gem da temática violência intrafamiliar. Dessa forma, 
optou-se pelo uso de uma ferramenta educacional no 
campo das artes, a utilização de produções videográfi-
cas disponíveis, com o intuito de mediar, acompanhar, 
e assim, possibilitar não apenas o falar/responder, mas 
também o ouvir (ALVARÃES; ROCHA; BARRETO, 2010).

Trata-se de um tema que envolve o ser humano. 
Sendo assim, torna-se imperativo utilizar uma mensa-
gem sensível a barreiras culturais, e não meramente um 
barulho intercultural, para que, dessa forma, possa pro-
gredir em ações que promovam uma assistência à saúde 
factível. Portanto, este estudo justifica-se ao perceber a 
relevância da temática para o acompanhamento intrafa-
miliar, tendo em vista a necessidade de preparar o pro-
fissional de saúde para lidar com assuntos relacionados à 
violência intrafamiliar, e, assim, utilizar as facilidades que 
o uso das tecnologias proporcionam em sala de aula.

Dessa maneira, buscamos, como objetivo neste es-
tudo,relatar aexperiência de professores que utilizaram 
o vídeo como ferramenta educacional para abordar a 
temática da violência intrafamiliar,a fim de proporcionar 
um espaço para a discussão de aspectos inter-relaciona-
dos.

1. Material e método

Trata-se de relato de experiência de professores com 
o uso de vídeo como ferramenta educacional utilizada na 
abordagem do tema violência intrafamiliar.

A atividade de educação profissionalizante foi or-
ganizada para ser desenvolvida em quatro horas, no 
Curso de Especialização Profissional Técnica de Nível 
Médio em Saúde da Família, da Escola Técnica de 
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Saúde Brasília (ETESB), ocorrido em 2019. Partici-
param 32 profissionais da Secretaria de Estado de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF) – Técnicos em Saúde 
Bucal e Técnicos de Enfermagem. Foramutilizados a 
ferramenta educacional específica no campo das artes 
(vídeos), os recursos da internet e a televisão.

1.1 Caracterização da estratégia pedagógica

A opção pela estratégia do recurso audiovisual ví-
deos, como ferramenta educacional, considerava esta-
belecer uma mediação e acompanhamento e, assim, 
possibilitar uma escuta qualificada pelos profissionais 
de saúde, com oportunidade de aulas práticas e dinâ-
micas sobre a temática. A ideia central era propiciar 
muito mais do que entretenimento, mas gerar uma in-
quietação na busca do conhecimento e, também, um 
ambiente acolhedor de fala e escuta coletiva.

O uso de vídeos como ferramenta educacional em 
sala de aula cria condições para secontrapor ao ensino 
tradicional, ao possibilitar a apresentação do tema de 
forma estruturada. Assim, beneficia a transmissão de 
informações que precisam ser ouvidas ou visualizadas 
(FIDELIS; GIBIN, 2016).

Para o planejamento das atividades educacionais, 
foi necessário estudo prévio, aprender sobre a temá-
tica e identificar nas produções videográficas signifi-
cância pedagógica a ser debatida. A atividade foino-
meada como Cine viagem. O professor, ao identificar 
as situações no vídeo, propiciona as conexões com os 
aspectos relacionados ao tema, atuando como facili-
tador da aprendizagem. Com o conjunto de informa-
ções organizado, o profissional de saúde conseguirá 
identificar aspectos de relevância da saúde cujo pro-
cesso de ensino e aprendizado, ao ser mediado pela 
discussão estruturada do vídeo em pequenos grupos, 
atingirá seu objetivo como atividade educacional.

A mediação do vídeo no processo ensino e apren-
dizagem concebe significados que podem ser inter-re-
lacionados com conhecimentos prévios e vivências. Ou 
seja, dispor de tecnologias pedagógicas pode contribuir 
para a aprendizagem significativa, incentivar o raciocí-
nio e a análise (ALVARÃES; ROCHA; BARRETO, 2010).

1.2 Atividade educacional desenvolvida em etapas

A atividade da Etapa 1 inclui a seleção dos víde-
os, que foi realizada pela plataforma YouTube, a qual 
disponibiliza inúmeros recursos e promove uma ampla 
interatividade. A seleção identificava aspectos de re-
levância que possibilitassem aleitura sequencial a ser 
apresentada aos estudantes, deformaque a produção 
videográfica gerasse conhecimento e reflexão acerca 

do tema. A diversificação do material objetivou apro-
ximação das múltiplas abordagens da realidade e das 
formas diversas de aprendizagem.

A seguinte, Etapa 2, refere-se à aplicação em sala 
de aula, na qual a apresentação do vídeo foi precedida 
por uma exposição do tema em Power Point, destinado 
à teorização dos conceitos, incluindo tipos de violência: 
física, psicológica, institucional, moral, sexual e negli-
gência, relacionando-a ao idoso, àmulher, ao portador 
de deficiência, a crianças e adolescentes, bem como 
às condutas aconselhadas pelo Ministério da Saúde. 
Na sequência, os vídeos aparecem como disparadores 
para o debate e argumentação nos pequenos grupos.

Quadro 1 – Caracterização dos vídeos apresentados 
na atividade desenvolvida 

Título do vídeo Tempo Produção

1 Campanha de combate à 
violência contra o idoso - 

2015

3:47 min Governo 
do Estado 
do Ama-

zonas

2 Áudios de vítimas de vio-
lência doméstica publica-
dos pela PM de SC - 2017

2:09 min PM de 
Santa 

Catarina

3 Violência contra deficien-
tes dispara - reportagem  
- 2013

3:08 min Jornal da 
Gazeta - 

São Paulo

4 Violência contra crianças e 
adolescência - reportagem 
- 2018

3:28 min União 
Brasil - 
Ceará

Fonte: organizado pelos autores.

Na Etapa 3, após a exibição dos vídeos, os profes-
sores realizaram uma explanação norteadora no intui-
to de que a atividade contemplasse o foco da aula. Os 
estudantes foram esclarecidos de que a atividade não 
se restringia a um entretenimento, mas produzir uma 
avaliação crítica e reflexiva. Os professores sabiam 
do seu papel de auxiliar o estudante a conseguirem 
fazer sozinhos. A proposta de utilização de vídeo foi 
construir a aprendizagem significativa, de forma que 
os estudantes pudessem consultar suas memórias e 
conhecimentos prévios, motivando-os intimamente, 
gerando, por consequência, engajamento na ativida-
de. Dessa forma, o propósito foi que cada grupo fosse 
capaz de identificar situações que esclarecessem, con-
firmassem ou contestassem os saberes relacionados 
ao tema. E assim, desenvolvessem a reflexão, o apren-
dizado e o conhecimento.

Durante as atividades, privilegiou-se a comunica-
ção colaborativa entre os estudantes, oferecendo a 
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oportunidade para que todos os membros dos gru-
pos tivessem a chance de emitir sua opinião, comparti-
lhassem sentimentos ou experiências. O professor me-
diava os diálogos com cada estudante, com orientação 
e acompanhamento do ritmo do grupo.O que mais 
chamou atenção foi que houve uma diversificação 
das falas acerca do tema, envolvendo experiências no 
trabalho e vivências pessoais de violência (confissão/
compartilhamento). As questões suscitadas, e objeti-
vamente contempladas durante a atividade, envolviam 
a necessidade de assegurar relações empáticas de aco-
lhimento saudável, a prática de escuta ativa, a dimen-
são ética do ser humano, a influência cultural e fami-
liar, no trabalho desenvolvido na prática profissional.

Na Etapa 4, ao final, cada grupo elegeu um re-
presentante que ficou responsável por apresentar um 
resumo da discussão ocorrida em seu âmbito. Finali-
zou-se com a fala de uma das professoras, pontuando 
sobre a importância de se dar visibilidade ao problema 
da violência intrafamiliar. A troca de ideias e sentimen-
tos produziu uma síntese da aprendizagem colaborati-
va desenvolvida entre pares enquanto grupos sociais, 
e, consequentemente, um enriquecimento mútuo na 
construção da competência para o enfrentamento dos 
desafios que irão encontrar no cotidiano profissional.

2. Aprendizagem e uso de recursos audiovisuais

A questão temática partiu da seguinte indagação: 
como promover a aprendizagem sobre violência intra-
familiar de forma efetiva para mobilizar, fortalecer e 
potencializar ações e serviços na perspectiva de uma 
nova atitude, compromisso e colaboração em relação 
ao problema?

Salienta-se que os conhecimentos relacionados à 
andragogia norteiam a importância da utilização de 
estratégias de ensino e aprendizagem que buscam va-
lorizar os conhecimentos prévios advindos das experi-
ências e, assim, mobilizar a motivação na educação do 
adulto. Promove-se, dessa forma, aprendizagem para 
a execução prática no cotidiano do trabalho por meio 
da reflexão e da resolução de problemas (CARVALHO 
et al., 2010).

O uso de ferramentas que possam favorecer ex-
periências cotidianas tem repercussão no desenvol-
vimento do pensamento crítico, reflexivo e criativo, 
embalado com diálogo e liberdade. Com efeito, es-
sas atitudes influenciam para a composição de um 
profissional apto a resolução de problemas e que se 
adapta com criatividade no mundo do trabalho (BOE-
CKMANN et al., 2018).

Além disso, o uso de vídeo como ferramenta edu-
cacional é uma forma fácil e acessível ao professor e 

que pode ser prontamente compreendida pelo estu-
dante. Sua apresentação dinâmica, lúdica e visual tor-
na-o um recurso apropriado para o processo ensino e 
aprendizagem, a ser utilizado no sentido de permitir a 
abordagem de temas e conteúdos que perpassam o 
cotidiano social e pedagógico, de forma a promover 
a absorção e interação conceitual. Mesmo com uma 
linguagem artística e aparatos tecnológicos, a criativi-
dade dos vídeos e filmes tem a tendência de desafiar e 
envolver os estudantes (RIBEIRO, 2020).

A abordagem do que acontece habitualmente no 
dia a dia e a utilização de conceitos relacionados com 
o tema em sala de aula fazem do professor um agente 
de transformação na estruturação e na apreensão do 
conhecimento. A eficiência da atividade se torna real 
pela integração das ferramentas educacionais e pela 
participação ativa do estudante (RIBEIRO, 2020).

O movimento de conectar o adulto ao desenvolvi-
mento de seu conhecimento, e a mobilizar sua capaci-
dade e habilidades, leva-o à compreensão da utilidade 
do tema a ser ministrado. Ao ponderar sobre o ser 
humano, que é sensível a estímulos externos e inter-
nos, nota-se a tendência de receber maiores estímulos 
por fatores internos que envolvem o contentamento, 
autoestima, qualidade de vida e outros (CARVALHO 
et al., 2010).

A linguagem audiovisual, com sua imagem em mo-
vimento, “toca” o indivíduo de modo a agir no sen-
sível e no concreto. Entre o vídeo e asatividades inse-
ridas no contexto da aula são formadas novas pontes 
que culminam em múltiplas atitudes perceptivas. Os 
vídeos expressam uma linguagem sensível, plástica, 
com breves cenas que enfocam conteúdos mostrados 
paulatinamente numa comunicação sensorial-cinesté-
sica que alcança até o racional.Essa tecnologia educa-
cional desperta a curiosidade e motiva, tendo em vista 
que o fato mostrado com imagens e palavras tem for-
ça, e “o que não se vê perde a existência” (MORAN, 
2000, p.36).

Destaca-se que as atividades em pequenos grupos 
apresentam um conjunto de fortalezas na formação 
de um espaço de compartilhamento. Dessa forma, a 
riqueza do momento apresenta-se por ter a atenção e 
a participação de seus membros com partilha de dúvi-
das, anseios, organização de ideias, colaborando, as-
sim, para que o desempenho do profissional de saúde 
seja prático e reflexivo (MOURA et al., 2018).

A prática desse conjunto de atividade requer o 
alcance da promoção da articulação de conteúdos 
planejados, propostos pelo professor no sentido de 
salientar a absorção do conhecimento, junto com a 
vontade de querer aprender do estudante, ao se co-
locar como sujeito ativo. Esse processo culmina com a 
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aprendizagem significativa relatada por Ausubel, 
em que, ao reunir a seus conhecimentos prévios dados 
recentes, estabelece conexões entre o conhecimento 
que já existe e o novo (MOREIRA; MASINI, 2001).

Portanto, as atividades educacionais preparam os 
profissionais de saúde significativamente para reco-
nhecer os sinais de violência intrafamiliar, identificar e 
dar visibilidade ao problema de saúde, seja ele relacio-
nado à criança, adolescente, mulher, idoso ou porta-
dor de deficiência. A ação conjunta, tanto em casos de 
suspeitas ou confirmação, é de equipe interdisciplinar 
e interinstitucional para a proteção e a assistência às 
pessoas nessa situação (MACHADO et al., 2014)

Considerações finais

Por meio da realização deste relato de experiência, 
que envolveu a utilização de recurso audiovisual vídeos 
para a aprendizagem e reflexão sobre a temática violên-
cia intrafamiliar pelos profissionais de saúde, foi possível 
observar sua relevância como estratégia educacional.

Os vídeos expressaram bem a problemática en-
frentada pelas pessoas que são agredidas, com 

repercussão e desdobramentos previstos nos planos 
de aula, estimulando múltiplas aprendizagens, com 
estímulo ao diálogo e à reflexão, não somente sobre 
o conteúdo escolhido, mas também sobre a leitura de 
mundo desses profissionais. O vídeo foi utilizado como 
um suporte para se desenvolver um olhar mais apura-
do em relação à violência intrafamiliar, como estímulo 
para distinguir os pontos no cotidiano de trabalho e de 
vida engendrados por questões sociais, éticas e econô-
micas, dentre outras características que compreendem 
a complexidade da existência humana.

Diante disso, destacamos que as atividades supera-
ram o perfil de capacitação e educação permanente, 
não se limitando a debates sobre a atuação profissio-
nal diante de uma violência intrafamiliar. Ao contrário, 
descortinou, deu visibilidade ao problema e ao mesmo 
tempo promoveu uma provocação para a temática, 
por meio da comunicação sensorial-cinestésica. Des-
sa forma,produziu atitudes perceptivas, no sentido de 
se perceber e de perceber o outro como partícipes da 
vida enquanto pessoas, seres humanos que são. E, as-
sim, a atividade promoveu subsídios para prevenção e 
identificação da problemática da violência nos distin-
tos cenários da vida.
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